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Política

Gabriel nega intenção de candidatura
Essa semana surgiu a informação de que o ex-deputado Gabriel 

Ribeiro (PDS) estaria se preparando para, no pleito do ano que 
vem, tentar o retorno à Assembleia Legislativa. Contudo, ele des-
mente essa intenção, embora se sinta lisonjeado pela lembrança de 
seu nome.  “No momento meu foco é a advocacia, a conclusão do 
mestrado em direito administrativo e administração pública, bem 
como a defesa dos interesses dos clientes do meu escritório, em ati-
vidade há mais de dois anos”, disse ele. Mas há ainda quem duvide 
que até lá mude de ideia. Lembrando que na eleição passada Ga-
briel ficou em terceiro lugar na disputa, com 24.116 votos, sendo 
que destes, somente 10.310 foram de eleitores de Lages. Perdeu pa-
ra Marcius Machado, que se elegeu, e para Lucas Neves.

Arno deixou funcionários sem função
A Vara da Fazenda da comarca de Lages condenou um ex-pre-

feito de São José do Cerrito, Arno Tadeu Marian, por improbi-
dade administrativa. Ele agiu dolosamente para deixar quatro 
servidores efetivos sem exercer qualquer função e contratou ou-
tros profissionais para substituí-los. O político terá que ressarcir 
os cofres públicos com a devolução dos vencimentos pagos aos 
servidores temporários. Ainda, perde os direitos políticos pelo 
prazo de quatro anos, terá que pagar multa civil no valor refe-
rente a três vezes o salário que recebeu enquanto administrador 
público e fica proibido de contratar com o Município ou receber 

benefícios ou incentivos fiscais. 
Vale lembrar que Arno recorreu 
com agravo de instrumento junto 
ao Tribunal de Justiça, tentando 
reverter a sentença.

PSB de Lages ganha novas lideranças
Na semana passada, o presidente estadual do PSB, 

Claudio Vignatti, esteve em Lages para abonar a ficha 
de filiação de mais de 10 lideranças. O PSB de Lages re-
cebeu em suas fileiras o professor Anderson Borges, o 
acadêmico de arquitetura, Andrigo Borges, o professor 
Bruno Ferreira, o psicólogo Carlos Augusto Antunes, a 
empresária Danielle Munaretti, o professor Hélio Furlan, 
o advogado Kelvin Calbuch, a professora Sirlei da Silva 
Rodrigues entre outros. Lembrando que esta última in-
tegrava o PP e foi candidata a vice-prefeita da chapa en-
cabeçada por Antonio Ceron, na eleição que este perdeu 
para Elizeu Mattos. O partido quer apresentar propostas 
inovadoras para o estado e o município.
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Olivete Salmória

Vereador/secretário... O 
vereador do MDB de Otacílio 
Costa, Jean Valente, deixa a Câ-
mara para assumir a Secretaria 
da Saúde do município. Jean da 
Saúde já é bem conhecido por 
sua ligação com o setor e por 
esta razão foi o escolhido pelo 
prefeito Fabiano Baldessar para 
ocupar a pasta.

Para alavancar o turismo... 
Algumas obras do governo que 
pretende alavancar o turismo 
na Serra: O mirante da Serra 
do Rio do Rastro será transfor-
mado em um amplo e moderno 
complexo turístico, enquanto a 
SC-390 está passando por obras 
de contenção para proporcio-
nar mais segurança aos usuá-
rios. Outra ação importante é a 
pavimentação da Serra do Cor-
vo Branco, entre Urubici e Grão 
Pará. O governo está licitando 
a obra. Urupema também será 
contemplada, com a construção 
de uma rua coberta e a revitali-
zação da área central. O governo 
do estado também já sinalizou 
positivamente para a pavimen-
tação das vias que dão acesso às 
vinícolas.

Sinal de perigo!... Bruno 
Hartmann e outros vereadores 
estiveram visitando o Mercado 
Público para verificar a respeito 
da sua revitalização. Bruno ficou 
preocupado sobretudo com uma 
coisa: o que lhe chamou atenção 
é que no mezanino foi colocado 
um vidro, sem suporte nenhum, 
ao invés de mureta. Sua preocu-
pação é que se alguém se susten-
tar nele poderá cair. Por via das 
dúvidas, o vereador está pedin-
do que a empresa construtora 
forneça um laudo comprovando 
a resistência do mesmo.

Obras paradas... Moradores 
próximos às obras abandonadas 
do Ceim do Bairro Centenário 
estão pedindo à prefeitura pro-
vidências, uma vez que além do 
mato tomar conta do local, mo-
radores de rua estão usando o 
espaço. Aliás, não é somente es-
ta obra que está abandonada. No 
Bairro da Brusque tem outra: as 
obras do CRAS, que foram aban-
donadas há dois anos. Também 
tem verba federal lá! Feito o 
questionamento, recebemos uma 
resposta do executivo do gabi-
nete do prefeito, Paulo Marques 
dizendo: O CEIM do Bairro Cen-
tenário parou por falta de re-
passes dos recursos do Governo 
Federal. No dia 1° de junho des-
te ano, o Governo fez depósito 
de uma parcela, suficiente para 
que as obras sejam retomadas. E 
o CREAS da Brusque teve suas 
obras paralisadas pelo fato da 
empresa que executava o serviço 
não estar mais no processo. Foi 
feita nova licitação. Então tá!

Quatro serranos na disputa 
majoritária do ano que vem

O PDT de SC veio atrás do ex-de-
putado Fernando Coruja, com 
uma intenção clara: tê-lo como 
candidato do partido ao gover-

no do estado nas eleições do ano que vem. 
Coruja aceitou o desafio e retornou ao par-
tido pelo, qual foi eleito lá nos idos de 1980 
prefeito de Lages. No entanto, não foi o 
primeiro partido pelo qual militou. Antes, 
havia sido eleito vereador pelo PFL. Por-
tanto, já sabemos que Lages estará na dis-
puta majoritária no ano que vem com um 
representante, dois ou mais, se também 
se confirmar a candidatura de Raimundo 
Colombo (PSD), que já manifestou interes-
se de retornar ao governo. Para tanto, es-
tá buscando alianças com o PP de Esperi-
dião Amin e do DEM, do agora João Pau-
lo Kleinübing. Confirmando as candidatu-
ras que se ensaiam, teremos um batalhão 
de candidatos ao governo para enfrentar 
Carlos Moisés. Mas não são apenas Coru-
ja e Colombo os ilustres cidadãos lageanos 
que podem estar na majoritária: a deputa-
da Carmen Zanotto (Cidadania) também 
fez parceria com o senador Jorginho Mello 
(PL), que pretende ser candidato ao gover-
no e Carmen pode compor a chapa como 
vice ou na disputa ao Senado. Além de Co-
ruja, nome já certo como pré-candidato, 
a probabilidade de Carmen compor uma 
chapa é até maior do que a candidatura 
de Colombo. A escolha de Colombo terá de 
passar primeiro pelo próprio partido. Há 

outros nomes dentro do PSD que desejam 
o mesmo, como seria o caso do deputado 
Milton Hobus e o ex-prefeito de Blumenau 
Napoleão Bernardes (que foi vice-candida-
to de Mauro Mariani (MDB) em 2018) e, 
João Rodrigues, prefeito de Chapecó que 
retomou à vida pública com toda a força, 
cuja candidatura teria hoje maior densida-
de. Se não conseguir passar pelo crivo do 
partido, Colombo, provavelmente vai dis-
putar uma cadeira na Câmara dos Deputa-
dos. Mas, se passar, o PSD terá de formar 
alianças para ter chance nas urnas. Os par-
ceiros seriam o PP e o DEM. O PP tem a 
família Amin, que nunca abre mão da can-
didatura ao governo. Sem contar que pes-
quisas têm apontado Amin como sendo o 
preferido do eleitorado. O DEM tem João 
Paulo Kleinübing, que já deixou o PSD por 
ter sido preterido como candidato em favor 
de Gelson Merísio. Aliás, Merísio também 
não desistiu do governo. Chegou a mudar 
de partido e hoje milita pela bandeira do 
PSDB e, por ela, pretende retomar a dis-
puta. Há ainda o candidato do MDB, cujo 
partido apoiou Carlos Moisés para evitar o 
impeachment, com a promessa de que este 
não iria a reeleição, apoiando um candida-
to emedebista, ou melhor, do senador Dá-
rio Berger (o quarto serrano que protagoni-
zará a eleição majoritária do ano que vem, 
já que ele é natural de Bom Retiro). Mas, 
há sérias dúvidas se o governador Moisés 
cumprirá essa promessa.

Ouvi de um velho médico uma 
história de que médico não se 
aposenta, ele é esquecido. E na 
política é a mesma coisa. Eu 
estava na minha casa e o Rodrigo 
veio conversar, me estimular a 
voltar para a militância política, e 
me colocando muitos desafios. O 
PDT tem história de longa data. 
E com propostas muito sólidas 
como a questão da educação. 
É um partido com uma força 
ideológica importante e que não 
hesita, muitas vezes, em tirar 
alguns dos seus quadros que não 
caminham de forma adequada”

Ex-deputado Fernando Coruja, ao 
justificar a aceitação da proposta do PDT para 
a disputa eleitoral do ano que vem.

Gabriel foi 
deputado por 
apenas uma 
legislatura 
e ficou em 
terceiro 
lugar na 
Serra, na 
disputa de 
2018

O ex-prefeito foi 
condenado a ressarcir 
os cofres públicos 
devolvendo valor 
correspondente aos 
salários dos contratados

O ex-deputado 
petista, hoje 
presidente estadual do 
PSB, esteve em Lages 
para fazer novas 
filiações


